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1. INTRODUÇÃO  

A Secretaria de Estado de Meio Ambiente desenvolve, dentre outros eixos do Programa 

de Desenvolvimento Sustentável do Acre - PDSA ï Fase II, atividades de Promoção de 

Cadeias de Valor Florestais e Agroflorestais Competitivas e Sustentáveis, inseridas como 

mecanismo de valorização de Cadeias de Valor de Produtos Florestais Não Madeireiros. Vale 

salientar que apenas alguns Produtos Florestais Não Madeireiros estão inseridos no segundo 

componente do PDSA ï Fase II fomentados pela SEMA, destacando as oleaginosas 

(andiroba, murmuru, cocão e buriti) e as sementes florestais nativas. 

Para acessar a subvenção econômica, comunidades organizadas ou não devem submeter 

um plano de gestão à aprovação por meio de Edital para Apoio às Cadeias de Valor Madeireira 

Comunitária e de Produtos Florestais Não Madeireiros, que já tiveram duas publicações, em 

2015 e 2017, totalizando doze comunidades conveniadas. Os Planos de Gestão aprovados 

são voltados para implementação ou fortalecimento de cadeias de valor florestais.  

As atividades voltadas à Gestão da Cadeia de Valor de Produtos Florestais Não 

Madeireiros são implementadas mediante planejamento prévio, juntamente com a Divisão de 

Desenvolvimento Florestal e o Núcleo de Manejo de Produtos Florestais Não Madeireiros, 

objetivando ações que buscam o desenvolvimento e a ampliação da economia florestal do 

Estado por meio do PDSA ï Fase II, com apoio técnico e financeiro do Banco Interamericano 

de Desenvolvimento. 

São quatro Cadeias de Valor de Produtos Florestais Não Madeireiros fomentadas 

atualmente e, para isso, há gestores de cadeia de valor que objetivam prover assistência 

técnica aos processos viáveis das cadeias de valor do cocão (Attalea Tessmannii); buriti 

(Mauritia flexuosa); murmuru (Astrocarium ulei) e de sementes florestais nativas.  

A cadeia de valor do murmuru vem sendo fortalecida com o Programa de Desenvolvimento 

Florestal Sustentável do Acre ï PDSA Fase II, através da subvenção direta, apoiando dois 

Convênios firmados entre a Cooperativa de Produtores de Agricultura Familiar e Economia 

Solidária de Nova Cintra - COOPERCINTRA e a Secretaria de Estado de Meio Ambiente ï 

SEMA. A citar, (i) Convênio 003/2016/PDSA II, pactuado entre a SEMA e a COOPERCINTRA, 

referente ao Chamamento Público Nº 02/2015 e (ii) Convênio 007/2017/PDSA II, pactuado 

entre a SEMA e a COOPERCINTRA, referente ao Chamamento Público Nº 04/2017. 

As atividades contidas neste documento foram realizadas pela Gestora de Cadeia para 

prover assistência técnica aos processos viáveis da cadeia de valor do murmuru (Astrocarium 

ulei) e de sementes florestais nativas, no âmbito do PDSA ï Fase II, Engenheira Florestal Laís 

Cristina Chaves de Lima (Contrato n° 85/2018), sob acompanhamento e supervisão da 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA), representada pela Fiscal do Contrato, 

Engenheira Florestal Patrícia Roth. 
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2. COOPERATIVA DE PRODUTORES DE AGRICULTURA FAMILIAR E ECONOMIA 

SOLIDÁRIA DE NOVA CINTRA - COOPERCINTRA 

 

A Cooperativa de Produtores de Agricultura Familiar e Economia Solidária de Nova Cintra 

- Coopercintra, localizada no município de Rodrigues Alves ï Acre, foi fundada por produtores 

agroextrativistas no ano de 2011, objetivando a promoção da cadeia de valor do Murmuru 

(Astrocaryum ssp.) na região do Juruá. 

A Coopercintra trabalha com o Murmuru em parceria com órgãos governamentais e do 

terceiro setor, ajudando a fomentar a economia florestal de coletores extrativistas e ribeirinhos 

em 52 comunidades do Alto e Baixo Juruá. Conta com mais de 250 famílias de coletores 

responsáveis pela coleta dos frutos do murmuru, que passam por um processo de extração 

mecanizada do óleo para a produção da manteiga de murmuru, apreciada pela indústria 

cosmética. Atualmente a cooperativa tem 116 cooperados. 

A Usina de Óleos Nova Cintra (Figura 1) é fruto de um projeto desenvolvido inicialmente 

pela Fundação de Tecnologia do Acre ï FUNTAC para pesquisas com biodiesel a partir da 

espécie murmuru. No entanto, devido à alta rentabilidade da gordura de murmuru, decidiu-se 

em comum acordo entre os atores desta cadeia produtiva, que o murmuru seria destinado ao 

mercado de cosméticos e não à produção de biodiesel (COOPERCINTRA, 2015). 

Figura 1 - Vista interna do galpão de beneficiamento da Usina de Óleos Nova Cintra. 

 

Foto: Laís Cristina, 2018. 

 
O relato das lideranças da comunidade interpõe que nos primeiros anos a comercialização 

da produção aconteceu por meio de um atravessador, indicado como um dos principais pontos 

de debilidade da cadeia. Já em 2013 e 2014 conseguiram produzir, mas não comercializar 

diretamente para as indústrias, tendo em vista que o filtro estava danificado desde a sua 

instalação. Assim, foi necessário solicitar para que o atravessador filtrasse o óleo para 
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comercialização, ficando a cooperativa sem o contato com as indústrias que compram o 

produto in natura para a transformação em cosméticos (COOPERCINTRA, 2015). 

Em 2014 conseguiram trabalhar com 3000 sacas, sendo beneficiadas aproximadamente 

150 famílias. O valor pago ao coletor foi de R$ 15,00/saca, sendo que alguns coletores 

informaram que um preço mais justo a se pagar seria de R$ 22,00/saca, pois é grande o 

trabalho de coleta e limpeza do fruto. Devido à falta de capital de giro para comprar os frutos 

dos coletores na época da safra, estes foram comprados tardiamente e muitos estavam 

degradados. Assim, conseguiram obter uma média muito baixa de óleo/manteiga extraído por 

saca de 43 kg, a saber: 1,6 a 1,8 l/saca, sendo o comum em condições adequadas de 3,2 a 

3,4 l/saca (COOPERCINTRA, 2015).  

O objetivo da comunidade era de ampliar a produção para 5.000 sacas de murmuru por 

safra e beneficiar de 250 a 300 famílias, entre cooperados e coletores, visando fortalecer esta 

iniciativa e se firmar no mercado como um empreendimento autossustentável.  

Em 2016 foi iniciada a subvenção econômica direta através do PDSA ï Fase II/SEMA/BID, 

por meio do Convênio 003/2016. Os incentivos tiveram bons resultados das safras 

acompanhadas de 2017/2018 e 2018/2019, sendo que a cooperativa superou o objetivo de 

produzir 5.000 sacas de murmuru. Vale destacar que a safra de 2018/2019 beneficiou mais 

de 300 famílias coletoras de murmuru e obteve o maior rendimento já registrado com produção 

de 27 toneladas de manteiga produzida. 

3. CARACTERÍSTICAS DO MURMURU  

 

O murumuru (chamado de murmuru na comunidade Nova Cintra), Astrocaryum ssp., 

Mart., da família Arecaceae, está distribuído em todos os estados amazônicos, ao longo dos 

rios, nas áreas temporariamente inundadas e em formações florestais densas ou semi-

abertas, pois trata-se de uma palmeira característica de clima tropical úmido. As comunidades 

amazônicas conhecem as propriedades fibrosas de suas folhas e estipe, seu palmito e óleo 

comestíveis (TEXEIRA, 2010 citado por LOPES, 2007, p. 22).  

O murumuruzeiro ocorre principalmente em áreas úmidas e temporariamente inundadas, 

próximas aos rios e lagos, às vezes formando grandes populações, apresentando elevado 

valor de importância (QUEIROZ et al., 2007). A figura 02 dispõe a distribuição da palmeira na 

região Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia), conforme o site Flora do Brasil.  

 

Figura 2 - Distribuição da palmeira na região Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia) de 
acordo com o site Flora do Brasil. 
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Foto: Flora do Brasil, 2019. 

 

O Comunicado Técnico da Embrapa, elaborado por Bezerra (2012), informa que o 

murmuruzeiro cresce em touceiras com estipe de 10 m a 15 m de altura, geralmente medindo 

de 17 cm a 27 cm de diâmetro, apresentando-se como monocaule. Suas folhas são tipo 

pinadas variando de 12 a 20, medindo de 5 m a 6,2 m.  

O murmuru tem características marcantes como, por exemplo, seu caule que apresenta 

bainhas persistentes que formam placas recobertas de longos espinhos pretos de até 12 cm 

de comprimento e a disposição dos frutos nos cachos voltados para cima (SOUSA et al., 

2004). A figura 03 ilustra a referida palmeira. 

Figura 3 - Palmeira de murmuru no Projeto de Assentamento Nova Cintra, Rodrigues Alves. 

 

Foto: Laís Cristina, 2019. 
 



 

10 
 

Os frutos do murumuru possuem tamanhos, formatos e coloração diversos. O 

comprimento do fruto pode variar de 3 cm a 8,5 cm, o maior diâmetro pode alcançar 1,2 cm a 

4,5 cm e o peso médio de 8 g. Frutos maduros podem apresentar forma oblonga a ovoide e 

cocos com formatos longilíneos a arredondados. A cor pode variar de marrom-clara a amarelo-

ouro (SOUSA et al, 2004). A Figura 4 apresenta o calendário fenológico do fruto e a Figura 5 

ilustra o fruto. 

Figura 4 - Calendário fenológico do fruto do murmuru. 

ESPÉCIE JAN FEV MAR ABR MAIO JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

MURMURU x     x x x x x       x 

Fonte: COOPERCINTRA, 2017. 
 

 

Figura 5 - Fruto do murmuru com e sem polpa. 

 

Foto: Laís Cristina, 2019. 

 

O valor médio do percentual de polpa encontrado no fruto foi de 53% (QUEIROZ et al., 

2008), sendo totalmente desperdiçado durante o processo de extração do óleo. Abaixo segue 

a Figura 6 do murmuru após a retirada da polpa e apresentação da amêndoa de onde é 

extraído o óleo vegetal. 
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Figura 6 - Fruto do murmuru após retirada da polpa (mesocarpo) e amêndoa. 

 

Foto: Laís Cristina, 2019. 

 

No Estado do Acre, uma palmeira de murmuruzeiro produz em média quatro cachos/ano 

e cada cacho possui uma média de 300 frutos, podendo então alcançar uma produtividade de 

1.200 frutos/palmeira/ano, ou seja 4,5 sacos de 42 kg de cocos, totalizando 189 kg de cocos. 

(SOUSA et al., 2004). 

Sabendo que a semente representa cerca de 47% do fruto de murmuru ou 88,8 kg 

semente/cacho/ano e que na semente pode haver uma extração lipídica média entre 16% e 

24%, então pode-se concluir que cada palmeira de murmuru poderá produzir potencialmente 

14,21 L a 21,31 L de óleo/palmeira/ano originados da semente, podendo ser uma alternativa 

viável de matéria-prima visando a geração de energia para comunidades isoladas. 

(EMBRAPA, 2012). 

No que se refere aos usos do murmuru é possível destacar que o óleo extraído das 

amêndoas do murmuru transforma-se em uma gordura semissólida, denominada manteiga 

de murmuru. Essa gordura é utilizada na indústria de cosméticos para fabricação de 

sabonetes, cremes e xampus e na indústria de tintas como secativo. O óleo do fruto do 

murmuru é rico em ácidos graxos. (EMBRAPA, 2012). A polpa do fruto não é aproveitada 

comercialmente, apesar de ser comestível, levemente adocicada e apresentar pH ácido (4,26) 

interessante para o processamento (EMBRAPA, 2012).   

O rendimento da prensagem é de 30% (3 kg de gordura bruta para cada 10 kg de 

amêndoa) e esta etapa gera um resíduo sólido que é a torta (SOS Amazônia, 2019). Ressalta-

se que o ácido láurico (44%) compõe a maior parte da gordura da semente que, dentre suas 

principais características, serve para elevar o nível de HDL, o chamado colesterol bom. Além 

disso, o segundo ácido graxo mais presente é o Ácido mirístico (27%), que é usado para 

sintetizar o sabor e serve como ingrediente em sabões e cosméticos. Tais informações são 

apresentadas na Tabela 01 a seguir. 
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Tabela 01 ï Distribuição graxa do murmuru. 

Distribuição Graxa Murmuru 

Teor de ácido caprilíco C8 (%) 0,5 

Teor de ácido cáprico C10 (%) 1 

Teor de ácido láurico C12 (%) 44 

Teor de ácido mirístico C14 (%) 27 

Teor de ácido palmístico C16 (%) 9 

Teor de ácido esteárico C18 (%) 3 

Teor de ácido oléico (C18:1, 1%) 11 

Teor de ácido linoleico C18:2 (%) 4,4 

 

Das analises realizadas faz-se saber que recentemente foi encaminhada à Unidade 

de Tecnologia de Alimentos ï UTAL uma amostra da torta, resíduo da amêndoa prensada 

utilizada como ração para animais. Assim, apresenta-se a análise físico-química da torta de 

murmuru na Tabela 02, cujo Laudo se encontra em anexo digital. 

Tabela 02 - Análise físico-química da torta de murmuru. 

PARÂMETRO AMOSTRA 

UMIDADE (%) 7,56 

CINZAS (%) 2,24 

GORDURA (%) 12,00 

PROTEÍNAS (%) 6,83 

FIBRA BRUTA (%) 54,27 

CARBOIDRATOS (%) 71,37 

VALOR CALORICO TOTAL (%) 420,80 

 

4. CADEIA DE VALOR DO MURMURU NA COOPERCINTRA 

As principais etapas do processo de extração da manteiga de murmuru realizadas 

atualmente no Juruá, na Usina de Óleos Nova Cintra estão ilustradas na Figura 7, 

apresentação essa encontrada no Estudo de Mercado para a Manteiga do Murmuru, 

desenvolvido pela SOS Amazônia (2019). 
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Figura 7 - Fluxograma de produção da manteiga de murmuru na Coopercintra. 

 

Fonte: SOS Amazônia, 2019. 

 

Após a retirada da polpa, o murmuru é totalmente aproveitado, a amêndoa é prensada e 

transformada na manteiga de murmuru. De acordo com SOS Amazônia (2019), os resíduos 

gerados durante a extração da manteiga são a casca, a torta e a borra. Na Coopercintra, parte 

da casca é vendida para uma olaria e outra parte é usada como fonte de energia para 

secadores. A torta é vendida para fabricação de ração animal e o resíduo mais sólido obtido 

durante a decantação da gordura recém extraída da semente de murmuru, chamado de borra, 

é vendido para a produção de sabonete artesanal (Figura 8). 
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Figura 8 - Esquematização dos produtos e subprodutos da cadeia de valor do murmuru desenvolvido 
na Usina de Óleos Nova Cintra pela Coopercintra. 

 

Fonte: Laís Cristina, 2018. 

 

 

Atualmente a manteiga é vendida para as empresas Beraca e Chemyunion, ambas com 

sede em São Paulo, que se encaixam no perfil de trading.  Conforme apontado no estudo de 

mercado realizado pela SOS Amazônia (2019) as tradings são aqui consideradas como as 

empresas especializadas na compra de óleos de pequenos produtores, atravessadores ou 

associações/cooperativas e na revenda para empresas de cosméticos, podendo ou não os 

refinar e padronizar, reduzindo a variação dos resultados de parâmetros de qualidade, como 

os índices de acidez e de peróxido, o que pode ser feito por meio da mistura de produtos de 

diferentes lotes e com diferentes qualidades. Abaixo segue a esquematização da cadeia de 

valor do murmuru, tendo como principal produto a manteiga (Figura 9). 

Figura 9 - Esquematização da cadeia de valor do murmuru. 

 
Fonte: Esquematização da cadeia de valor do murmuru por Renata Vivian, 2019. 

Fruto 
Seco

Amêndoa

Manteiga Torta Borra

Casca
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Visando debater a cadeia de valor do murmuru serão tratados neste relatório aspectos 

importantes que estão sendo fortalecidos pelos convênios em desenvolvimento: (i) 

Organização e gestão social; (ii) Assessorias e capacitações; (iii) Legalização de PMPFNM; 

(iv) Etapa de coleta; (v) Transporte e comercialização do murmuru; (vi) Pré Beneficiamento; 

(vii) Beneficiamento; (viii) Subprodutos; (ix) Mercado e Certificação, tratados no Item 3. 

5. INVESTIMENTOS DO PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL DO ACRE 

ï PDSA/ FASE II (BID/SEMA) NA CADEIA DE VALOR DO MURMURU 

 

A cadeia de valor do murmuru vem sendo fortalecida com o Programa de Desenvolvimento 

Florestal Sustentável do Acre ï PDSA Fase II, através da subvenção direta, apoiando dois 

Convênios (003/2016 e 007/2017), firmados entre a Cooperativa de Produtores de Agricultura 

Familiar e Economia Solidária de Nova Cintra - Coopercintra e a Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente ï SEMA. 

 

Tabela 01 ï Investimentos na cadeia de valor do murmuru através do PDSA ï Fase II. 

Cooperativa Município Famílias Público Alvo Valor (R$) 

Coopercintra 

Convênio 

003/2016 

Rodrigues Alves 252 Produtores rurais, agricultores familiares e 

agroextrativistas 

840.855,00 

Coopercintra 

Convênio 

007/2017 

Rodrigues Alves/ Porto 

Walter 

19 Produtores rurais, agricultores familiares e 

agroextrativistas 

299.160,00 

*Nota-se que o valor do investimento apresentado na Tabela 01 refere-se ao valor total do projeto, cuja 
contrapartida financeira ou não financeira estabelecida no Edital é de pelo menos 20% do valor total, 
devidamente especificada pela proponente no plano de gestão.  

 

Os planos de gestão conveniados entre a Coopercintra e a SEMA são:  

(i) Fortalecendo a Cadeia de Valor do Murmuru, Convênio 003/2016, que tem como objetivo 

geral ñFortalecer a cadeia de valor do produto não madeireiro murmuru, promovendo trabalho 

e renda para famílias de Comunidades do Alto e Baixo Juruá, através da melhoria das 

atividades e processos de coleta, beneficiamento e comercialização da Coopercintraò; e 

(ii) Fortalecendo as comunidades na cadeia de produção do murmuru, Convênio 

007/2017, que tem como objetivo geral ñFortalecer a cadeia de valor do produto florestal não 

madeireiro murmuru, promovendo trabalho e renda para famílias das comunidades do Alto 

Juruá, (Besouro e Vitória), implantando duas unidades de pré-beneficiamento, aumentando a 

renda local, melhorando processos de produção e produtividadeò. 
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O plano de gest«o ñFortalecendo a Cadeia de Valor do Murmuruò indica em suas metas: 

(i) Capacidade da Usina de beneficiamento do murmuru aumentada e operando com 

capacidade total; (ii) Organização das etapas produtivas, de gestão e comercialização da 

Coopercintra; (iii) Estrutura de transporte e logística ampliada e funcionando, desde a coleta 

na floresta até a usina de beneficiamento; (iv) 450 beneficiários capacitados em técnicas de 

coleta e beneficiamento; (v) 252 famílias beneficiadas com trabalho e renda; (vi) Incremento 

da renda em até 33% das novas famílias beneficiadas pelo plano de gestão. 

E o plano de gest«o ñFortalecendo as comunidades na cadeia de produ­«o do murmuruò 

indica em suas metas: (i) Implantar 02 unidades de pré-beneficiamento e espaço para 

reuniões e capacitações; (ii) Capacitar 40 comunitários em técnicas de coleta e 

beneficiamento; (iii) Realizar 03 laudos de análises físico-químicas dos óleos; (iv) Melhorar a 

logística de transporte do local de coleta às unidades de pré-beneficiamento e à usina; (v) 

Incrementar a renda em até 33% das famílias beneficiárias.  

Vale destacar que ambos os planos de gestão estão aditivados em prazo até dezembro 

de 2019 e aguardando liberação financeira do aditivo de valor, solicitado ainda em junho de 

2018 pela cooperativa para cobrir as lacunas existentes durante a execução das metas do 

projeto relacionadas, especialmente, para finalização de capacitações, continuidade de 

assessoria técnica e administrativa e atualização de plano de negócios. Os planos de gestão 

e as solicitações de aditivo de valor seguem em anexo digital deste produto, no acervo do 

Banco de Dados. 

6. AVANÇOS ALCANÇADOS POR MEIO DO APOIO TÉCNICO-FINANCEIRO DA SEMA  

 

A cadeia de valor do murmuru vem sendo fortalecida com o Programa de Desenvolvimento 

Florestal Sustentável do Acre ï Fase II através da subvenção econômica direta por meio de 

dois Convênios de nº003/2016 e 007/2017, firmados entre a Cooperativa de Produtores de 

Agricultura Familiar e Economia Solidária de Nova Cintra - Coopercintra e a Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente ï SEMA. 

Dessa forma, são ressaltados investimentos para os convênios para realização de: (i) 

reforma e ampliação da estrutura física da cooperativa e construção de 02 unidades de pré-

beneficiamento nas comunidades Besouro e Vitória (Porto Walter) pela Coopercintra; (ii) 

aquisição de novos maquinários e materiais; (iii) contratação de assessoria técnica e 

administrativa; (iv) ampliação de logística; (v) realização de capacitações em manejo, coleta 

e beneficiamento do murmuru nas comunidades.  

(i) Reforma e ampliação da estrutura física da cooperativa e construção de 02 

unidades de pré-beneficiamento nas comunidades Besouro e Vitória (Porto Walter) 

pela Coopercintra. Estruturas fundamentais para beneficiamento do murmuru além 
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de melhorar o espaço e a pavimentação de circulação na cooperativa 

especialmente na Usina de Óleos Nova Cintra. As Figuras 10, 11, 12 e 13 ilustram 

as reformas, ampliações na usina e as unidades de pré-beneficiamento 

estruturadas na comunidade Vitória e Besouro.  

 

Figura 10 - Estruturas reformadas, respectivamente, escritório, galpão de beneficiamento com visão 
do calçamento que liga as estruturas e o galpão de armazenamento de coco. 

 
Foto: Laís Cristina, 2018. 
 

Figura 11 - Estruturas reformadas, respectivamente, banheiros; visão interna do galpão da usina; 
secador solar e; visão interna do galpão de armazenamento ampliado. 

 

Foto: Laís Cristina, 2018. 

 

Figura 12 - Galpão de armazenamento e barcaça para secagem do murmuru na comunidade Vitória, 
localizada no município de Porto Walter. 

 

Foto: José Lima, 2018. 
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Figura 13 - Galpão de armazenamento e barcaça para secagem do murmuru na comunidade 
Besouro, localizada no município de Porto Walter. 

 

Foto: José Lima, 2018. 

 

(ii) Aquisição de novos maquinários e materiais. Dentre estes é possível citar 

mobiliário de escritório, materiais de expediente, embalagens, filtros, GPS, 

quebrador, pedestal, filtro, palete dentre outros que auxiliaram na gestão da 

cooperativa e beneficiamento do coco ampliando a produção e também a condição 

do trabalho dos funcionários e cooperados, conforme ilustrado nas Figuras 14, 15, 

16, 17 e 18. 

 

Figura 14 - Materiais adquiridos pelo convênio, respectivamente, embalagens de papelão para 
condicionamento da manteiga de murmuru, denominadas bulks; pedestal para alcançar o alimentador 

da prensa e; tambores para armazenamento da produção. 

 
Foto: Laís Cristina, 2018. 
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Figura 15 - Materiais de escritório adquiridos pelos convênios, respectivamente, armário e materiais 
de expediente; impressora, datashow e notebook; flip shart e resmas de papel. 

 
Foto: Wendila Vilanova, 2018. 

 

Figura 16 - Materiais de escritório adquiridos pelo convênio, respectivamente, armário, cadeiras e 
mesa, e GPS. 

 
Foto: Wendila Vilanova, 2018. 

 

Figura 17 - Aquisição de quebradores de coco e paletes. 

 
Foto: Wendila Vilanova, 2018. 

 

Figura 18 - Filtro de prensa de aço inoxidável e filtros de papel. 

 
Foto: Wendila Vilanova, 2018. 
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(iii) Contratação de assessoria técnica e administrativa, profissionais que atuaram para 

melhorias dos fluxos, processos, técnicas e organização da cooperativa, apoiando 

e realizando assistência técnica para os coletores e cooperados. Ilustração de 

reunião da diretoria e assessorias contratadas para planejar ações de execução 

do projeto (Figura 19). 

Figura 19 - Reunião de planejamento na usina de óleos com a presença da diretoria da cooperativa, 
da técnica florestal e da administradora contratadas pela cooperativa através dos convênios. 

 
Foto: Maria Aparecida, 2018. 

(iv) Ampliação de logística, visando aumentar a produção. Nesse contexto foi adquirida 

uma balsa, possibilitando recolher a produção do murmuru coletado pelas 

comunidades. Também foram adquiridos dois barcos e motores possibilitando, 

juntamente com os demais meios de transporte, o deslocamento dos trabalhadores 

e técnicos para a realização das oficinas e demais trabalhos nas comunidades. As 

Figuras 20, 21 e 22 ilustram essas aquisições. 

 

Figura 20 - Balsa ancorada no rio Juruá à margem da Usina de óleos e registros do interior, onde é 
possível averiguar um belichario, cabine e cozinha. 

 
Foto: Laís Cristina, 2018. 
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Figura 21 - Balsa carregada e os dois motores acoplados. 

 
Foto: Patricia Roth, 2018. 
 

Figura 22 - Dois barcos e dois motores de rabeta adquiridos para as comunidades Vitória e Besouro. 

 
Foto: Wendila Vilanova, 2018. 

 

(v) Realização de capacitações em manejo, coleta e beneficiamento do murmuru nas 

comunidades, onde foram ministradas capacitações em boas práticas de coleta e 

técnicas de beneficiamento, abordando os cuidados durante a execução do 

trabalho, além da distribuição de kits coleta para os produtores.  Como resultado 

dessa ação, a cooperativa afirma que após as capacitações muitos coletores 

entregaram o coco de murmuru de melhor qualidade pela adoção de boas práticas 

de coleta e pré beneficiamento. As Figuras 23, 24, 25 e 26, abaixo, ilustram 

momentos das capacitações. 

Figura 23 - Momentos da capacitação desde a parte teórica, manejo e lavagem do murmuru, que 

compreendem as etapas de coleta e pré beneficiamento. 

 
Foto: Evangelina Nascimento, 2018. 



 

22 
 

Figura 24 - Coletoras utilizando kit coleta que receberam da cooperativa. 

 

Foto: Evangelina Nascimento, 2018. 

 

Figura 25 - Teorização das técnicas de boas práticas de coleta e beneficiamento realizado por 
técnicos da OSCIP ANDIROBA e exercício de boas práticas de coleta na floresta. 

 
Foto: OSCIP ANDIROBA, 2018. 

 

Figura 26 - Técnicas de lavagem e secagem do murmuru e registro da finalização da capacitação com 
participantes e seus materiais didáticos. 

 
Foto: OSCIP ANDIROBA, 2018. 

 

Como forma de demostrar todos os bens e serviços dispostos dos projetos, segue em 

anexo impresso deste relatório a planilha dos bens e serviços disposta nos Convênios 

003/2016 e 007/2017. Além disso, os planos de gestão, que descrevem no item ñor­amentoò 

todos os bens e serviços dos convênios, seguem em anexo digital deste produto. 






































